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Resumo

O presente artigo teve como objetivo perscrutar os conceitos e definições sobre vida e morte em Tradições Religiosas específicas. O estudo focou no Budismo Tibetano, no Espiritismo, na Igreja Messiânica Mundial do Brasil e na Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, movimentos contemplados no Currículo Escolar Municipal de Manaus. A pesquisa buscou possibilitar aos estudantes a compreensão da diversidade de interpretações sobre o conhecimento científico e as visões religiosas, promovendo o respeito e a convivência harmoniosa entre diferentes crenças. A metodologia adotada foi a abordagem filosófica fenomenológica, com pesquisa de campo, visitas in loco, entrevistas semiestruturadas e estudo bibliográfico. Os resultados revelaram a existência de lacunas no entendimento da diversidade religiosa pelos estudantes, especialmente no que tange à reencarnação. Percebeu a importância do papel do professor como mediador para superar preconceitos e promover o diálogo inter-religioso e a valorização da individualidade. O trabalho contribuiu para a formação de cidadãos mais conscientes e respeitosos da pluralidade religiosa.
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1 Introdução
A diversidade cultural religiosa no Brasil é vasta, com múltiplas formas de conceber a vida e a morte na sociedade. Neste contexto, a sala de aula se configura como um espaço fundamental para a apresentação dessas diferentes ideias e entendimentos, com a intenção de transmitir aos estudantes a importância do respeito e da convivência harmoniosa com outras tradições religiosas. A religiosidade, desde os primórdios, é parte integrante do ser humano, expressando-se por meio de várias formas simbólicas.
O presente artigo tem como objetivo perscrutar os conceitos e definições sobre a vida e a morte nas Tradições Religiosas que envolvem o Budismo Tibetano, o Espiritismo, a Igreja Messiânica Mundial do Brasil e a Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias. Esses movimentos religiosos estão contemplados no Currículo Escolar Municipal da cidade de Manaus, dentro da unidade temática Crenças religiosas e filosofias de vida, tendo como objeto de conhecimento Doutrinas Religiosas: Concepções de mundo, vida e morte nas Tradições Religiosas: Orientais e Ocidentais com a finalidade de desenvolver a seguinte habilidade (EF08ER03): Analisar doutrinas de diferentes tradições religiosas e suas concepções de mundo, vida e morte. 
A pesquisa busca permitir aos estudantes das Escolas Municipais Senador Fábio Lucena e Elvira Borges em Manaus compreender a diversidade de interpretações sobre o mesmo conhecimento e as visões transmitidas pelos movimentos religiosos. 
A proposta é levar os estudantes a conhecerem locais sagrados diferentes dos que frequentam, desenvolvendo uma reflexão coerente e equilibrada sobre existência e finitude. O artigo visa amenizar e, em um futuro próximo, superar a intolerância às diferentes crenças existentes na cidade de Manaus.

2 Fundamentação teórica

A base teórica deste estudo aborda a diversidade religiosa, o papel do Ensino Religioso e as concepções de vida e morte em distintas tradições. O Brasil possui uma riquíssima diversidade religiosa e cultural, com várias matrizes de constituição da religiosidade. A disciplina de Ensino Religioso, garantida pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9.475/97, Art. 33, como disciplina de matrícula facultativa e parte integrante da formação básica, assegura o respeito à diversidade cultural e religiosa do Brasil.

O estudo destaca o papel do professor como mediador do conhecimento, que deve manter a neutralidade ao apresentar as diferentes manifestações das concepções religiosas. O professor tem a relevância fundamental de contribuir para uma dimensão mais clara da pluralidade religiosa brasileira, superando qualquer forma de preconceito. A escola, enquanto espaço de aprendizagem, deve apresentar as várias ideias e entendimentos sobre a sacralidade dos cultos e a origem/fim da humanidade, ensinando aos estudantes a importância do respeito. Pozzer (2007) enfatiza que o ambiente escolar reúne todas as diferenças, e a religiosidade de cada educando está presente, sendo o desafio da educação acolher esse ser como 'outro' e não como 'mais um'. Oliveira (2003) reforça que o "diferente" deve ser compreendido em sua digna humanidade.
O trabalho utilizou a abordagem filosófica fenomenológica, por necessitar de uma descrição da transmissão do conhecimento buscando compreender as experiências e percepções religiosas dos diferentes grupos ou indivíduos. A fenomenologia é definida como o estudo das essências, que substitui as essências na existência, buscando compreender o homem e o mundo a partir de sua facticidade (TRIVIÑUS, 2015, p.43).
Os conceitos de vida e morte são centrais na pesquisa. A palavra "vida" pode significar desde a soma das capacidades de um ser vivo até um ciclo de existência, e no âmbito religioso, pode ter um sentido de eternidade ou vida pós-morte. A morte é um processo natural e o final de um organismo vivo. Para os movimentos e/ou tradições religiosas, o conceito de vida é frequentemente ligado a uma causa, finalidade e razão, organizando a sociedade e oferecendo respostas para as questões da vida e da morte.
A pesquisa também se aprofunda nos espaços sagrados, definidos por PARANÁ (2008) como locais onde ocorreram manifestações culturais religiosas e onde o Sagrado se manifesta. Rosendahl (2005) complementa que esses lugares fornecem regras e significados para as práticas religiosas. Gil Filho (2008) descreve o espaço sagrado como o "palco privilegiado das práticas religiosas", apresentando marcas distintivas da religião. Compreender a função, modalidades, símbolos, ritos e textos sagrados é crucial.

3 Metodologia

A pesquisa foi desenvolvida com base na abordagem filosófica fenomenológica e possui cunho qualitativo. A metodologia incluiu:
Pesquisa de Campo e Visitação In Loco: Realizada com os estudantes, envolvendo visitas a locais sagrados das religiões em estudo na cidade de Manaus.
Estudo Bibliográfico: Utilizou apoio bibliográfico de teóricos da área para fundamentar os conceitos.
Entrevistas Semi-estruturadas: Conduzidas com dois estudantes de cada turma do 8º ano, selecionados por logística e autorização dos responsáveis. As perguntas incluíram: "O que é crença?", "Vocês já visitaram outro espaço sagrado que não fosse o seu?", "O que é diversidade religiosa?", e "Qual a sua compreensão sobre a origem da vida e sua finitude?". Além disso, foram realizadas conversas informais com líderes religiosos.
Roda de Conversa: Inicialmente, foi feita uma sondagem do conhecimento religioso dos estudantes sobre vida e morte. Em seguida, foi realizada uma "Roda de Conversa" intitulada “Conhecer a diversidade de visões e crenças sobre vida e morte” para explorar diferentes doutrinas.
Trabalho em Grupo e Pesquisa Dirigida: Os estudantes foram divididos em grupos para coletar informações e mapear religiões. O desafio proposto foi pesquisar uma doutrina religiosa da qual não tinham conhecimento, aprofundando-se em suas práticas, visões de mundo e concepções sobre vida e morte.
Participantes: Estudantes dos 8º anos das Escolas Municipais Senador Fábio Lucena e Elvira Borges na cidade de Manaus.
O estudo focou nas doutrinas do Budismo Tibetano, do Espiritismo, da Igreja Messiânica Mundial do Brasil e da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias. A equipe de pesquisa trabalhou em um cronograma apertado, com apenas uma hora semanal de aula, contando com o apoio das lideranças religiosas. A metodologia buscou promover um entendimento mais profundo e empático, além de desenvolver habilidades críticas e argumentativas nos estudantes.

4 Resultados e Discussão

A análise dos resultados focou na compreensão dos estudantes dos 8º anos sobre as crenças de vida e morte, além de destacar e problematizar os conceitos e definições dessas crenças nas tradições religiosas estudadas em Manaus.
A pesquisa constatou uma lacuna no entendimento e compreensão da diversidade de crenças e visões, com distinções na transmissão das verdades de fé. Houve resistência, principalmente sobre as religiões que acreditam na reencarnação, atribuída à base religiosa de constituição nas religiões de matriz judaico-cristã. No entanto, foi reforçado o respeito às diferenças de visões.
As respostas dos estudantes entrevistados foram agrupadas em quatro categorias (A, B, C, D):
Grupo A: Relataram que o Ensino Religioso (ER) está ligado ao sentimento religioso e às diferentes expressões de fé sobre vida e morte, aprendidas na igreja. Não visitaram outros espaços sagrados e demonstraram certa resistência na aquisição de conhecimento sobre visões variadas de vida e morte, especialmente as não-cristãs.
Grupo B: Demonstraram maturidade ao entender que a crença é uma expressão de fé pessoal e ligada ao transcendente. Não possuíam um local de pertencimento definido, mas faziam uma busca pessoal, aceitando convites para visitar outros lugares sagrados e reconhecendo a validade do credo religioso do outro. Perceberam a variedade de igrejas e suas diferentes crenças, o que se alinha à visão de Eliade (1992) de que o sagrado se manifesta em todas as culturas.
Grupo C: Expressaram que os espaços sagrados auxiliam as pessoas a serem melhores em suas práticas diárias, aprendendo sobre uma entidade superior que rege o universo e a vida. Mencionaram que esses ensinamentos ajudam a aliviar a dor da perda por meio da morte. Frequenta eventualmente lugares de adoração, mas não tem uma crença definida sobre a origem da vida/morte.
Grupo D: Descreveram os espaços sagrados como locais de reverência e respeito. Relataram sentir complexidade no processo de origem da vida/morte, atribuindo-a à falta de diálogo familiar ou à ausência de uma tradição religiosa familiar. Apesar da falta de maturidade espiritual para descrever o assunto, demonstraram muito respeito e interesse na roda de conversa e nas aulas.
As concepções de vida e morte nas religiões estudadas são diversas:
Budismo Tibetano (Vajrayana ou Lamaísmo): A morte é vista como uma transição e um novo começo no ciclo contínuo de existência. Acredita-se na reencarnação, onde a consciência, carregada de carma, renasce em um novo corpo. A consciência da morte e da impermanência não deve gerar medo, mas um senso de urgência para a prática diligente, visando a libertação do ciclo de sofrimento (samsara) através da iluminação. A vida humana é uma oportunidade valiosa para praticar o Dharma e alcançar a iluminação.
Espiritismo: Acredita na reencarnação e na evolução de todos os espíritos, sendo o espírito imortal. Todos possuem habilidades de mediunidade, com alguns sendo mais sensíveis. Enfatiza a importância da caridade (lei de causa e efeito) para a evolução, a existência de Deus como criador, e Jesus como um ser espiritualmente evoluído. A comunicação com espíritos ocorre através de médiuns.
Igreja Messiânica Mundial do Brasil: Tem como lema a construção do Paraíso Terrestre, livre de doença, pobreza e conflito. Sua doutrina se baseia em Johrei, Agricultura Natural e o Belo. A vida e a morte são fases do mesmo processo, com o corpo físico sendo um invólucro temporário para o espírito. A morte é uma passagem para o Mundo Espiritual, onde o espírito continua sua evolução. A reencarnação é aceita em algumas interpretações. Johrei e a acumulação de virtudes purificam o espírito e facilitam sua ascensão no Mundo Espiritual.
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias: A vida mortal é o período entre o nascimento e a morte, onde as escolhas, especialmente seguir Jesus Cristo, determinam o destino eterno. A vida mortal é vista como um período de aprendizado, prova e uma oportunidade de se tornar mais semelhante a Deus. A morte física é a separação entre o espírito e o corpo mortal, e graças à Expiação e Ressurreição de Jesus Cristo, toda a humanidade será redimida da morte física. A morte é um ponto vital do Plano de Salvação.
De modo geral, o estudo ou debate sobre a origem da vida e morte está sempre ligado à religião, crença religiosa ou espiritualidade. O componente curricular Ensino Religioso tem ganhado espaço em Manaus, contribuindo para derrubar preconceitos e ressignificar o entendimento de vida e morte na diversidade do fenômeno religioso.

5 Considerações Finais
Os objetivos propostos no processo da pesquisa foram alcançados com sucesso, pois os estudantes demonstraram interagir de forma respeitosa com as crenças religiosas estudadas, reverenciando cada crença e suas bases de credo. A escola se mostrou um espaço propício para o diálogo e a partilha do conhecimento, com o professor atuando como um instrumento fundamental na mediação do aprendizado e no contato com o "novo ou desconhecido".
Este trabalho possibilitou não apenas o aprendizado de novos conhecimentos, mas também a construção de um cidadão mais consciente do meio em que vive, despertando suas potencialidades, o senso do simbólico, da alteridade e do lúdico. Como professoras, consideramos que nossas ações, pautadas no respeito à diversidade de crenças religiosas no Brasil, contribuíram significativamente para a compreensão dos estudantes e para o aprimoramento de sua própria prática pedagógica. 
O conhecimento adquirido tem sido um divisor de águas no trabalho com as turmas dos 8º anos, ajudando a população manauara a compreender e respeitar a diversidade religiosa na qual está imersa. A pesquisa reforça a importância de superar a intolerância religiosa através da educação.

Referências

ELIADE, Mircea. O sagrado e o profano. [tradução Rogério Hernandes]. São Paulo: Martins Fontes, 1992.

FONAPER. Ensino Religioso: Referencial curricular para a proposta pedagógica da escola. Caderno Temático n° 1. Curitiba: Fonaper, 2000a.

POZZER, Adecir. Alteridade e Religiosidade na aula de Ensino Religioso. In: CAMARGO, César da Silva; CECCHETTI, Élcio; OLIVEIRA, Lílian Blanck (Orgs) Terra e Alteridade: pesquisas e práticas pedagógicas em Ensino Religioso. São Leopoldo: Nova Harmonia, 2007, p. 241-248.

ROSENDAHL, zeni. (2005) Território e Territorialidade: uma perspectiva geográfica para o estudo da religião In: Geografia Temas sobre Cultura e Espaço, Rio de Janeiro: EDUERJ, 2005. 226p.

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE CURITIBA. Diretrizes Curriculares da Secretaria Municipal de Educação de Curitiba: Componente Curricular Ensino Religioso. Curitiba, 2008. 

�Licenciada em Ciências da Religião. Professora da Educação Básica do Município de Manaus. Contato: �HYPERLINK "mailto:nancy.silva@semed.manaus.am.gov.br"�nancy.silva@semed.manaus.am.gov.br�     


�Licenciada em Ciências da Religião. Professora da Educação Básica do Município de Manaus. Contato: �HYPERLINK "mailto:socorromlopes53@gmail.com"�socorromlopes53@gmail.com� 





